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RESUMO 
O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde atua diretamente com a comunidade, promovendo a 
relação ensino-serviço-comunidade. Com a pandemia do novo coronavírus, houve a necessidade de ade-
quação das ações do programa a essa nova realidade. A estratégia escolhida para isso foi promover edu-
cação em saúde por meio de postagens em redes sociais. O objetivo deste artigo é relatar a experiência de 
postagens lúdicas no Instagram como meio de desenvolver a educação em saúde de forma remota, em 
tempos de pandemia. Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, com publicações realiza-
das na rede social do programa entre abril e junho de 2020, com temáticas diferentes a cada semana. Foi 
percebido que os conteúdos postados tiveram uma ótima aceitação do público usuário desta rede social, já 
que apresentou uma elevada taxa de engajamento, principalmente nas publicações acerca do contexto da 
pandemia. Portanto, a experiência vivida mostrou-se uma estratégia facilitadora da aprendizagem muito 
válida, uma vez que a troca de informações e a comunicação feita entre os integrantes do programa e a 
comunidade, mesmo à distância, permitiu abranger um considerável número de pessoas. 
Descritores: Rede social; Educação em saúde; Relações comunidade-instituição.  
 
ABSTRACT 
The Education Program of Work for Health works directly with the community, promoting their relationship 
with teaching and service. Due to the reality of the pandemic of the new coronavirus, there was a need to 
adapt the program's actions. The strategy chosen for this purpose was to promote health education through 
postings on social networks. This study aims to report the experience of playful posts on Instagram to 
develop health education remotely in times of pandemic. This is a descriptive, experience report study 
concerning posts published on the program's social network between April and June 2020, with different 
themes presented each week. We realized that the content posted had a great acceptance by the public 
using this social network since it had a high engagement rate, especially with publications about the context 
of the pandemic. Therefore, the lived experience proved to be a very useful facilitating learning strategy 
since the exchange of information and the communication between the members of the program and the 
community, although remote, allowed us to reach a considerable number of people. 
Keywords: Social network; Health education; Community-institution relations. 
 
 
 
 
 
 



Educação em saúde via redes sociais 

Revista de Extensão da UPE, v. 6, n. 1, p. 38-45, 2021 39 

1. INTRODUÇÃO 
 

No final de 2019, foi notificado à Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) o início 
de um surto viral, que inicialmente se es-
palhou pela China, e posteriormente se 
deslocou para outros países. Rapidamen-
te, identificou-se o agente etiológico 
SARS-COV-2 causador da doença de-
nominada COVID-19.1 No entanto, no dia 
11 de março de 2020 a OMS declarou 
que a disseminação deste vírus se carac-
terizava como uma pandemia, a qual 
perdura até os dias atuais.2 

Com o surgimento da pandemia do 
novo coronavírus foi necessário elaborar 
diversas medidas para inibir a transmis-
são da doença, incluindo lavagem de 
mãos, etiqueta respiratória e o isolamen-
to social.3 

Este isolamento resultou em algumas 
medidas, como a restrição ou proibição 
do funcionamento de escolas e universi-
dades, locais de convívio comunitário, 
transporte público, além de outros espa-
ços onde pode haver aglomeração de 
pessoas.4 Assim, houve a necessidade 
da população de se adaptar a essa nova 
realidade. 

O Programa de Educação pelo Traba-
lho para a Saúde (PET-Saúde) tem como 
propósito a consolidação da relação en-
sino-serviço-comunidade e também de-
senvolve ações que envolvem a pesqui-
sa, o ensino e a extensão universitária.5 
Portanto, tal programa, que atua direta-
mente com a comunidade, também teve 
suas ações adaptadas, passando a ado-
tar ferramentas remotas para atuar junto 
à comunidade. 

Dentre os artifícios de mídia que mais 
podem integrar pessoas, destacam-se as 
redes sociais. O Instagram é uma mídia 
social de fácil utilização, que através de 
suas ferramentas possibilita o comparti-
lhamento de imagens e vídeos e, assim, 

promove a comunicação entre os usuá-
rios.6 Um usuário realiza o compartilha-
mento de uma postagem e os demais 
interagem através da visualização das 
imagens e textos, podendo curtir, comen-
tar ou até mesmo compartilhar em seus 
próprios perfis. 

Um ambiente virtual lúdico possibilita a 
aprendizagem dos indivíduos, além de 
viabilizar o aprimoramento na manipula-
ção de ferramentas tecnológicas.7 Sendo 
assim, postagens lúdicas no Instagram 
podem favorecer a interação e aprendi-
zagem entre o binômio ensino-
comunidade. 

Este trabalho tem como objetivo avali-
ar a experiência de postagens lúdicas no 
Instagram como meio de desenvolver a 
educação em saúde de forma remota. 
 
2. PERCURSO METODOLÓGICO 
 

Trata-se de um estudo descritivo, tipo 
relato de experiência, elaborado no con-
texto da pandemia do novo coronavírus, 
onde a equipe do PET-Saúde da UPE, 
campus Petrolina, desenvolveu estraté-
gias para dar continuidade ao trabalho de 
educação em saúde junto à comunidade, 
a partir dessa nova realidade. Assim, os 
integrantes do projeto elaboraram posta-
gens em uma mídia social, de forma lúdi-
ca, proporcionando educação em saúde 
nos tempos de isolamento social. 

As equipes do PET-Saúde são com-
postas por alunos, preceptores e tutores 
de diferentes áreas de atuação, o que 
possibilita um olhar interdisciplinar sobre 
as temáticas abordadas. As postagens 
eram realizadas em dias úteis, ou seja, 
de segunda à sexta-feira. 

O público-alvo das postagens foi a 
comunidade em geral, assim como uni-
versitários e demais profissionais da saú-
de não participantes do projeto, mas que 
possuem perfil no Instagram.  
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Antes de iniciar as postagens, foi cria-
do o perfil público do programa PET-
Saúde - @pet.interprofissionalidadeupe - 
no qual qualquer indivíduo conectado ao 
Instagram pode visualizar as postagens, 
sendo amplamente divulgado pelos parti-
cipantes do projeto em suas contas pes-
soais, para que o número de seguidores 
do perfil aumentasse, gradativamente.  

 
Figura 1. Captura de tela mostrando o 
perfil do PET-Saúde no Instagram. Petro-
lina-PE, 2020.  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Autores. 
 

O período de publicação se deu entre 
abril e junho de 2020, sendo que, em ca-
da semana, era abordada uma temática 
diferente. Os assuntos expostos foram: 
isolamento social em tempos de pande-
mia, saúde mental, saúde do trabalhador, 
alimentação saudável, itinerário terapêu-
tico para a COVID-19, arboviroses, cui-
dados domiciliares durante a pandemia, 
cuidados em relação às doenças crôni-
cas não transmissíveis e síndromes res-
piratórias. 

Para embasar as postagens, foram fei-
tas buscas em livros de referência da 
área, cartilhas do Ministério da Saúde, 
artigos científicos, páginas na web de 
órgãos governamentais de saúde e bole-
tins epidemiológicos. As ferramentas uti-
lizadas para elaboração dos posts foram 
o Animaker e o Canva, sempre com uma 

linguagem clara e objetiva. As postagens 
foram realizadas no feed do Instagram, 
além de serem utilizadas enquetes nos 
“stories”, com a finalidade de despertar 
uma interação maior com o público-alvo. 

 
3. RESULTADOS 

 
O perfil do Instagram utilizado para re-

alizar as postagens do PET atingiu, até o 
momento da escrita desse artigo, um to-
tal de 561 seguidores. Estes são com-
postos, predominantemente, por mulhe-
res (79,6%) e com uma maior prevalência 
de adolescentes e jovens adultos, onde 
41,8% têm entre 18 e 24 anos e 28,3% 
têm idade entre 35 a 44 anos. Apenas 
uma pequena parcela de seguidores do 
perfil tem entre 13 e 17 anos e/ou são 
maiores de 65 anos, com 0,4% e 1,2%, 
respectivamente. Em relação à abran-
gência territorial, foram observados se-
guidores de cinco cidades distintas, sen-
do Petrolina-PE a que apresentou uma 
maior frequência de seguidores, com 
38,4%, seguido de Juazeiro-BA (14,1%), 
Campina Grande-PB (2,0%), Andorinha-
BA (1,4%) e Juiz de Fora-MG (1,2%). 

O próprio aplicativo Instagram possui 
funcionalidades que permitem analisar 
informações e dados sobre o desempe-
nho para os perfis comerciais, tais como: 
o alcance, que mostra a quantidade de 
perfis únicos que viram as postagens du-
rante o período analisado, levando em 
consideração também o total de contas 
atingidas e quais publicações têm melhor 
desempenho; as impressões, que mos-
tram o número total de vezes em que as 
postagens foram visualizadas, indepen-
dentemente se elas são vistas pela pri-
meira vez; e o engajamento, que se refe-
re ao número total de interações de uma 
publicação, o que inclui a soma de curti-
das, comentários e salvamentos, sendo 
dividido pelo número de alcance. 
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No Quadro 1 estão ilustrados os resul-
tados das principais métricas expressas 
em médias, sendo utilizados os dados 
referentes às 18 publicações do período 
de abril a junho de 2020. 

 
Quadro 1. Descrição das principais mé-
tricas expressas, em médias, das publi-
cações do perfil utilizado no Instagram 
do PET-Saúde Interprofissionalidade da 
UPE. Petrolina-PE, 2020. 
Item Números 
Média de impressões 388,16 

Média de alcance 279,61 

Média de engajamento 31,44 
Fonte: Autores. 
 

Ademais, outro dado eminente a ser 
analisado é a relação da taxa percentual 
do engajamento, sendo um meio para 
avaliar os níveis de desempenho das pu-
blicações, onde o somatório de todos os 
valores de engajamento das 18 publica-
ções, transformado em porcentagem, 
gerou uma taxa de 5,36%. 

Foram utilizadas ferramentas como 
ilustrações, personagens, simulações de 
contextos da realidade, vídeos autoexpli-
cativos com narrações, o que tornou os 
conteúdos mais atrativos, gerando o inte-
resse na visualização das informações. 
Além disso, a forma lúdica de apresenta-
ção garantiu um maior alcance de infor-
mações essenciais à sociedade, contem-
plando diferentes faixas etárias e diver-
sos perfis, contribuindo, assim, para a 
promoção da saúde. 
 

Figura 2. Captura de tela mostrando 
exemplos de postagens realizadas duran-
te a pandemia da COVID-19. Petrolina-
PE, 2020. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Autores. 
 
Ao analisar os dados inerentes de ca-

da publicação, foi possível fazer um le-
vantamento dos conteúdos e temas que 
tiveram uma maior interação pelo público, 
através do número de curtidas, comentá-
rios, compartilhamento e posts salvos. As 
postagens que obtiveram um maior nú-
mero de interações foram em relação à 
importância do isolamento social em 
tempos de pandemia, saúde mental e 
atenção psicossocial na pandemia da 
COVID-19, cuidados gerais aos trabalha-
dores na prevenção à COVID-19 e dicas 
para uma alimentação saudável no perí-
odo de quarentena.  

 
4. DISCUSSÃO 

 
A experiência vivida durante a atuação 

da equipe do programa no âmbito da 
educação em saúde de forma remota 
mostrou-se uma estratégia facilitadora da 
aprendizagem muito válida, uma vez que 
a troca de informações e a comunicação 
feita entre a equipe PET e a comunidade, 
mesmo à distância, permitiu abranger um 
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maior número de pessoas com os conte-
údos abordados, sendo observadas dife-
rentes localidades geográficas interagin-
do com o perfil.  

Além disso, a taxa de engajamento 
observada durante o período de trabalho 
foi de 5,36%. Ao compararmos com os 
valores de referência propostos por 
Brandão, no qual um engajamento entre 
3,5% e 6% é classificado como “engaja-
mento alto'',8 constatou-se que os conte-
údos postados no perfil do PET obtive-
ram uma ótima aceitação. Corroborando 
os presentes resultados, Kite et al. mos-
tram que as novas abordagens sobre as 
temáticas no âmbito da saúde pública 
estão gerando muito interesse e engaja-
mento nas plataformas de mídia social 
pela população9. Assim, a partir desse 
engajamento é possível analisar a per-
cepção em relação à aceitação e ao al-
cance das publicações pela comunidade, 
constituindo-se num recurso de feedback. 
Dessa forma, é possível avaliar a pro-
gressão da página e os resultados do 
impacto da rede social.10 

O uso da plataforma digital Instagram, 
utilizada no presente projeto, como uma 
ação de promoção à saúde da comuni-
dade, se mostrou uma ótima ferramenta 
em tempos de pandemia, por conta do 
distanciamento social entre usuários e 
profissionais da saúde, beneficiando dife-
rentes públicos com ações online. Em 
consonância com o presente trabalho, 
um estudo realizado por Souza et al., no 
qual foram desempenhadas ações de 
educação em saúde na temática COVID-
19 através das mídias de comunicação 
social, foi observado que a educação em 
saúde à distância é uma estratégia efici-
ente para combater a desinformação, 
mostrando que a utilização dos meios de 
comunicação em rede, tornam-se im-
prescindíveis, intermediando a relação 
entre população e profissionais de saúde, 

que encontram-se separados fisicamen-
te.11 

 “As novas possibilidades de interação propor-
cionadas pelas novas mídias tornam ainda 
mais necessária a discussão sobre a atuação 
da comunicação na promoção da saúde”.12 

Os campos da comunicação e da saú-
de sempre foram correlatos, por isso, é 
improvável articular a promoção da saú-
de sem o uso de meios de comunicação. 
Dessa maneira, vincular os meios de co-
municação à saúde é garantir a efetiva-
ção desse direito e, assim, assegurar que 
a saúde, como provedora de qualidade 
de vida e cidadania, se faça presente em 
toda a população.12 

A prática da educação em saúde é 
uma das atividades que precisam de uma 
atenção especial por parte dos estudan-
tes e profissionais de saúde. Por sua 
demasiada relevância, ela deve ser en-
tendida como um dos aspectos importan-
tes na prevenção e deve ter como foco a 
qualidade de vida e a melhoria da saúde 
dos usuários.13 Desse modo, é funda-
mental que as informações sejam refor-
çadas e transmitidas de forma simples e 
atrativa, para que se obtenha uma melhor 
compreensão e entendimento por parte 
dos indivíduos. 

Em relação aos conteúdos expla-
nados nas publicações, foram discutidos 
temas importantes referentes ao âmbito 
da promoção da saúde, contemplando os 
temas de processos de saúde e doença, 
bem-estar e qualidade de vida, bem co-
mo o acesso à principais informações 
sobre a pandemia da COVID-19 e os cui-
dados com a saúde física e psicológica 
durante o período do isolamento social. 
Esses temas foram abordados de forma 
direta, utilizando linguagem coloquial e 
com diferentes recursos audiovisuais, a 
fim de atingir diferentes públicos, permi-
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tindo o acesso universal a informações 
relevantes nos cuidados com a saúde. 

Os assuntos abordados vão ao 
encontro do objetivo geral da Política Na-
cional de Promoção da Saúde (PNPS), 
que tem como intuito a redução de vulne-
rabilidade e riscos à saúde e à qualidade 
de vida, com a finalidade de promover a 
igualdade e a melhoria das condições e 
estilos de vida.14 

Isso reforça o compromisso do pro-
grama com os aspectos relacionados à 
melhoria da saúde da população, bus-
cando formas mais atrativas para chamar 
a atenção dos usuários. Assim, de acor-
do com o mapa conceitual realizado por 
Malcher et al., com o intuito de delinear 
as perspectivas perante a promoção à 
saúde na pandemia, foram ressaltados 
os benefícios das ações realizadas, como 
a promoção assistencial mais direcionada 
às necessidades existentes na população 
e a consolidação das tecnologias como 
um meio eficaz para a disseminação de 
informações em saúde.15 

Portanto, a Internet como ferramenta 
digital e a educação em saúde como es-
tratégia de ensino são responsáveis por 
grandes mudanças e podem trazer con-
tribuições positivas para todos os setores 
da sociedade. Nas publicações foi possí-
vel observar por meio das visualizações e 
curtidas que as temáticas abordadas tive-
ram uma boa aceitação por parte dos 
usuários do Instagram. Isso reforça que a 
abrangência proporcionada pelas redes 
sociais torna-se um meio eficaz de dis-
seminar o aprendizado realizado na uni-
versidade e estendê-lo à comunidade, 
tanto internamente como externamente. 

O presente estudo apresentou algu-
mas limitações, como não ser possível 
mensurar o real impacto das postagens 
na saúde da população e não conseguir 
avaliar diretamente a satisfação dos usu-
ários, já que não foi realizada aplicação 

de nenhum instrumento de avaliação de 
qualidade e satisfação com os seguido-
res. No entanto, como já discutido acima, 
a análise das postagens através de vi-
sualizações e curtidas parece ser uma 
forma de avaliação de aceitação dessa 
forma de abordagem, também relatada 
em outras experiências.16-18 Outra limita-
ção é que, infelizmente, o acesso de 
grande parte dos usuários dos serviços 
de saúde a dispositivos eletrônicos e re-
des de internet, acaba por limitar o alcan-
ce das postagens na população geral. 

Cabe salientar que as postagens reali-
zadas pelos membros do programa PET 
contribuíram para a formação dos estu-
dantes e profissionais envolvidos na con-
fecção dos posts, uma vez que estes 
aprenderam a utilizar diversas ferramen-
tas digitais, além de incitar a interprofissi-
onalidade, já que os membros eram de 
áreas da saúde distintas. Ademais, com a 
utilização do Instagram para desenvolver 
ações em saúde, criou-se uma nova fer-
ramenta de trabalho para elaborar ações 
de educação em saúde com a comunida-
de. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
No decorrer de todo o projeto, a equi-

pe vivenciou a prática da promoção à 
saúde por meio de ações e atividades 
utilizando tecnologias digitais de comuni-
cação, devido à pandemia. Assim, com o 
intuito de garantir maior alcance das in-
formações essenciais à sociedade no 
que diz respeito à sua saúde, a utilização 
de estratégias lúdicas e audiovisuais 
permitiram o sucesso da realização das 
postagens referentes a assuntos e temas 
relevantes à saúde da população, em 
tempo de distanciamento social. Isso 
possibilitou que os usuários estivessem 
mais envolvidos, participando de todo o 
processo de troca de informações e ten-
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do a oportunidade de interagir nas publi-
cações, o que auxiliou no fortalecimento 
do vínculo com a comunidade. Dessa 
forma, pode-se perceber que as posta-
gens realizadas com recursos digitais 
proporcionaram um bom alcance de usu-
ários acerca dos diferentes temas expla-
nados e ampliou as possibilidades de 
trabalhar educação em saúde por parte 
dos profissionais envolvidos. 
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